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Ata número setenta 

Aos doze dias do mês de abril de dois mil e vinte três reuniu, em segunda convocatória, na sede 

da Federação de Motociclismo de Portugal (FMP), no Largo Vitorino Damásio n.º 3 – C, Pavilhão 

1, 1200-872 Lisboa, a Assembleia Geral Ordinária da Federação de Motociclismo de Portugal, 

Instituição de Utilidade Pública Desportiva, na qual participaram o Presidente da Mesa da 

Assembleia José Artur Campos Costa, o Vogal da Assembleia Bernardo Villar, o Presidente da 

Direção Manuel Marinheiro, o 1º Vice-Presidente Armando Marques, o Vogal da Direção Nuno 

Cunha, o Presidente da Comissão de Motocross Nuno Cação, o Presidente da Comissão de 

Supermoto Serafim Nunes, o Presidente da Comissão de Mototurismo António Manuel, 

dezasseis Delegados e doze representantes dos Associados conforme lista de presenças que 

faz parte integrante da presente ata e que dela constitui anexo. 

Após verificada a conformidade estatutária e legal da convocatória o Presidente da Mesa abriu 

a sessão dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. 

Seguidamente, o Presidente da Mesa introduziu o primeiro ponto da ordem de trabalhos que 

se transcreve “1. Apresentação, discussão e votação do Relatório da Direção e dos documentos 

de prestação de Contas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022”, e informou 

a Assembleia que iria colocar à votação primeiro o Relatório da Direção e depois os documentos 

de prestação de Contas. 

No uso da palavra, o Presidente da Direção, Manuel Marinheiro, começou por agradecer a 

presença dos Delegados e dos representantes dos Associados, passando depois a fazer a 

apresentação das atividades realizadas em 2022, resumindo o Relatório da Direção 2022 

enviado aos Delegados e Clubes, e publicado em www.fmp.pt. 

Referiu que o ano de 2022 fica marcado pelo crescimento do motociclismo apesar do impacto 

negativo do conflito militar Rússia–Ucrânia e do aumento da inflação na economia global. 

O número de licenças desportivas de pilotos aumentou de 1372 em 2019 – ano em que tinham 

sido emitidas mais licenças de pilotos na história da FMP – para 1476, sendo assim novamente 

batido o recorde de licenças. No conjunto de licenças desportivas de pilotos, oficiais, fiscais e 

equipas atingimos o número de 1724, ultrapassando também o maior número de licenças 

emitidas na história da FMP, 1720 em 2021. 
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Na área desportiva informou que foram realizados 10 dos 11 Campeonatos Nacionais previstos 

– Enduro, Super Enduro, Enduro Sprint, Motocross, Supercross, Supermoto, Flat Track, Todo 

Terreno, Trial e Velocidade – totalizando 121 provas (mais 20 que em 2021). Cancelámos o 

Campeonato Nacional de Rally Raid. 

Realizámos o Troféu Nacional de Hard Enduro. 

A nível regional realizámos 3 Campeonatos Regionais de Motocross – Campeonato Regional 

Norte Penta Control, Campeonato Regional Centro Sul MX Ribatejo e Campeonato Regional 

Norte MX/QX . 

Nas Regiões Autónomas realizámos: na Madeira o Campeonato Regional de Motocross; nos 

Açores os Campeonatos de Motocross das Ilhas (S. Miguel, Terceira e São Jorge), o Campeonato 

Regional de Motocross dos Açores e a Final das Regiões. 

Realizámos 10 provas de Campeonatos do Mundo, 2 Taças do Mundo, 6 de Campeonatos da 

Europa e 1 prova de âmbito Internacional. 

Ainda na área desportiva internacional, referiu a participação nas competições por seleções 

nacionais: nos International Six Days of Enduro (ISDE) em França; no Supermoto das Nações na 

Bélgica; no Trial das Nações em Itália; no Troféu Enduro Vintage em Santiago do Cacém; na final 

mundial do FIM Mini GP World Series em Valencia; e no Motocross das Nações Europeias em 

Espanha. 

Na área de lazer e turismo realizámos o 24º Portugal de Lés-a-Lés, o 7º Portugal de Lés-a-Lés 

Off Road, o 25º Troféu de Moto Ralis Turísticos e registámos o regresso das Concentrações 

Mototurísticas. 

Verificámos um incremento no número de Cartões de Motociclista de 2.866 em 2021 para 

3.113 em 2022. 

Registámos também o aumento do número de clubes filiados, de 150 em 2021 para 154 em 

2022. 

Continuou com a apresentação dos campeonatos de cada uma das disciplinas e com a indicação 

dos campeões nacionais e dos vencedores dos Troféus. 
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Prosseguiu com a informação do desempenho das seleções nacionais e do desempenho em 

termos individuais dos pilotos em Campeonatos ou Taças do Mundo e em Campeonatos da 

Europa. 

Continuou com a apresentação das atividades na área de lazer e turismo referindo o 24º 

Portugal de Lés-a-Lés, o 7º Portugal de Lés-a-Lés Off Road, o 25º Troféu de Moto Ralis Turísticos 

e o calendário de Concentrações. 

Apresentou ainda as atividades da área da Mobilidade, da Comissão Feminina, da Comissão 

Médica e a Atividade Institucional 

Referiu de seguida o desempenho económico e financeiro salientando que as receitas somaram 

2.635.260,96 Euros e que as despesas ascenderam a 2.608,668,52 Euros verificando-se um 

resultado positivo de 26.592,44 Euros. Sobre os valores das receitas e das despesas solicitou 

que a Assembleia aprovasse a correção dos valores finais das receitas e das despesas 

constantes do relatório apresentado que estão errados por estes e informou que esta alteração 

não altera o resultado positivo final de 26.592,44 Euros e são os constantes da demonstração 

de resultados.  

Por fim, Manuel Marinheiro apresentou os agradecimentos à Secretaria de Estado da 

Juventude e Desporto, ao Instituto Português do Desporto e da Juventude, aos patrocinadores, 

pilotos, clubes organizadores, colaboradores da FMP, membros das Comissões, oficiais e fiscais 

de prova e aos voluntários que apoiaram ou colaboraram na organização e realização dos 

eventos. 

Após a apresentação o Presidente da Mesa perguntou à Assembleia se havia esclarecimentos 

ou questões a colocar ao Presidente da Direção. Não havendo ninguém a querer a palavra, o 

Presidente da Mesa colocou à votação o Relatório da Direção de 2022 que foi aprovado por 

unanimidade. 

Retomando a palavra o Presidente da Direção apresentou as Contas 2022, também enviadas 

aos Delegados e Clubes e publicadas em www.fmp.pt, salientando que estas em 2022 

apresentam um resultado líquido positivo de vinte seis mil quinhentos e noventa dois euros e 

quarenta e quatro cêntimos. Prosseguiu com a apresentação de informação sobre a origem e 
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repartição da receita e a repartição da despesa e salientou que a Federação continua com mais 

de 57% de receitas próprias. 

Finalizada esta apresentação o Presidente da Mesa perguntou à Assembleia se havia 

esclarecimentos ou questões a colocar ao Presidente da Direção. Não havendo ninguém a 

querer a palavra, o Presidente da Mesa referiu a Cerificação Legal das Contas apresentada pelo 

Revisor Oficial de Contas e leu o Relatório e o Parecer do Conselho Fiscal que se transcreve “… 

O Conselho fiscal em conformidade com o Código das Sociedades Comerciais, apreciou o 

relatório anual e a Certificação Legal das Contas, elaborados pelo Revisor Oficial de Contas e 

expressa a sua concordância com a Certificação Legal das Contas. 

Em resultado do trabalho desenvolvido e tendo em consideração os documentos referidos no 

parágrafo anterior, somos de parecer que a Assembleia Geral Anual da Entidade aprove: i) O 

relatório de Gestão; ii) as demonstrações financeiras; iii) a proposta de aplicação de resultados 

apresentada pela Direção. O Presidente da Mesa submeteu então à votação dos Delegados os 

documentos de prestação de Contas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, 

que foram aprovados por unanimidade. 

Seguidamente, o Presidente da Mesa introduziu o segundo ponto da ordem de trabalhos, que 

se transcreve - "Apresentação, discussão e votação da proposta de aplicação de resultados". 

O Presidente da Direção apresentou a proposta que o resultado positivo vinte seis mil 

quinhentos e noventa dois euros e quarenta e quatro cêntimos fosse contabilizado em 

resultados transitados. 

O Presidente da Mesa perguntou à Assembleia se esta tinha esclarecimentos ou questões a 

colocar ao Presidente da Direção. Não havendo ninguém a querer a palavra, o Presidente da 

Mesa submeteu à votação dos Delegados a proposta de aplicação de resultados, tendo esta 

sido aprovada por unanimidade. 

Continuando, o Presidente da Mesa introduziu o ponto três da ordem de trabalhos, que se 

transcreve “Apresentação, discussão e votação da proposta de refiliação do Moto Clube de 

Espinho”. 
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O Presidente da Direção referiu que a refiliação de um Clube é uma competência da Assembleia 

e informou que a refiliação do Moto Clube de Espinho é vontade da atual Direção e que tem a 

situação financeira regularizada. 

O Presidente da Mesa perguntou à Assembleia se esta tinha questões a colocar ao Presidente 

da Direção. Não havendo questões, o Presidente da Mesa submeteu à votação dos Delegados 

a proposta de refiliação do Moto Clube de Espinho, tendo esta sido aprovada por unanimidade. 

Seguidamente, o Presidente da Mesa introduziu o ponto quatro da ordem de trabalhos, que se 

transcreve “Outros Assuntos”, e informou que era o momento para os presentes que o 

desejassem tomarem a palavra. 

Pediu a palavra o Delegado Paulo Gonçalves para saudar a Direção pela opção de realizar a 

Assembleia em dia de semana e ao final do dia. 

De seguida pediu a palavra o Delegado José Manuel Afonso para informar a Direção que a 

promessa realizada em 2022 de que em 2023 os SSV’s iriam ter um depósito de combustível 

maior o que lhes iria conferir uma maior autonomia e diminuir a dificuldade de as organizações 

arranjarem zonas de assistência, não foi concretizada com argumento de não existirem 

depósitos no mercado, o que não corresponde à realidade. O Presidente da Direção respondeu 

que a regulamentação referente aos novos depósitos para os SSV´s está dependente da 

homologação por uma entidade certificada e que esta ainda não foi conseguida por nenhum 

fabricante de depósitos. Acrescentou que não é à Federação que compete fazer homologação. 

O Delegado José Manuel Afonso novamente no uso da palavra concordou que não é a 

Federação que compete a homologação mas espera que esta situação esteja ultrapassada em 

2024. 

Pediu a palavra o Delegado Paulo Vicente para propor que fosse elaborado um documento com 

o enquadramento da figura do Delegado, nomeadamente com as suas funções, atribuições, e 

que seja considerada uma maior comunicação com a Direção da Federação. Respondeu o 

Presidente da Direção concordando com a proposta apresentada, salientado que os Delegados 

deverão ter um papel mais ativo nas atividades da Federação. 
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Pediu a palavra o Delegado Sérgio Sequeira para propor um voto de pesar pelo recentemente 

falecimento do Luís Lourenço. Ao que o Presidente da Direção respondeu que concordava com 

a proposta e que esse assunto estava previsto na sua intervenção final. 

De seguida pediu a palavra o Delegado Celestino Cruz que alertou para a situação que se verifica 

em 2023, e que deverá ser evitada em anos futuros, da coincidência de datas de provas de 

Campeonatos do Mundo, como por exemplo a do Campeonato do Mundo de Enduro com a do 

Campeonato do Mundo de Superbikes. Ao que o Presidente da Direção respondeu que a 

elaboração dos calendários é complexo e no caso que refere é uma situação excecional. 

Informou que o assunto foi colocado à FIM e não foi possível encontrar uma data alternativa 

com os Promotores desses dois Campeonatos pois o Campeonato de Enduro vai terminar em 

Portugal com duas provas consecutivas o que implicaria alterações de fundo aos calendários. 

Pediu a palavra o Delegado Paulo Gonçalves para propor a elaboração de um cartão de 

identificação para os Delegados e para os Associados que conferisse a estes algumas vantagens, 

nomeadamente a entrada nas provas. Ao que o Presidente Direção respondeu que iria propor 

à Direção a elaboração desse cartão para os Delegados mas que a entrada nas provas teria de 

ser acordada com os clubes organizadores. 

Sobre este assunto pediu a palavra o Delegado João Pereira para informar que para as provas 

organizadas pela SR Alqueidoense não será preciso nenhum cartão, será suficiente enviar um 

email. 

Retomando a palavra o Presidente da Direção informou que iria propor à Direção a elaboração 

de um cartão de identificação para os Delegados e quanto às vantagens associadas a esse 

cartão iriam ser estudadas. 

Continuando o Presidente da Direção questionou os Delegados e os Associados sobre as duas 

opções de modelos de Assembleia Geral – realização ao fim-de-semana, como anteriormente, 

ou durante a semana, como a atual. Todos os Delegados e Associados responderam 

afirmativamente ao modelo desta Assembleia, durante a semana e ao final do dia. 

Prosseguindo, o Presidente da Direção informou que o atual Presidente da Comissão de 

Motocross Nuno Cação por motivos profissionais iria deixar a presidência da Comissão de 

Motocross no final de abril, mantendo-se como membro da Comissão. Continuando, o 
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Presidente da Direção, referiu que o Nuno Cação soube, mercê duma invulgar capacidade de 

trabalho, adaptabilidade e liderança, gerir com sucesso a complexidade do Motocross. A partir 

de 1 de maio presidirá à Comissão de Motocross/Supercross o pluricampeão nacional Hugo 

Santos, em quem a Direção da FMP deposita a maior confiança. Terminou deixando votos de 

felicidades a ambos sendo secundado por toda a Assembleia. 

Continuou o Presidente da Direção com proposta de um Voto de Pesar pelo falecimento do 

Luís Lourenço. Manuel Marinheiro recordou Luís Lourenço como sendo um apaixonado das 

motos e ficando para sempre ligado às provas de navegação de todo terreno e do campeonato 

nacional de Rally Raid. Este Voto de Pesar foi aprovado por unanimidade. 

O Presidente da Mesa propôs e foi votado por unanimidade um voto de confiança à Mesa para 

a elaboração da ata desta Assembleia. 

E nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa José Artur Campos Costa deu por 

encerrados os trabalhos. 


